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Resumo 

O objetivo desse estudo "in situ" foi elucidar a efetividade de dentifrícios com diferentes princípios ativos frente ao 

desafio erosivo. Esse estudo consistiu em 5 fases experimentais de 5 dias. Para isso foram selecionados 12 voluntários 

os quais utilizaram um dispositivo intrabucal contendo espécimes de esmalte/dentina bovino (4x4x2). Em cada fase 

experimental foram realizados ciclos, os quais simularam o processo de erosão da cavidade bucal, intercalando a 

desmineralização com ácido cítrico e a remineralização com a escovação com dentifrício. No inicio de cada dia de ciclo 

para a formação da película adquirida, os voluntários posicionaram os dispositvos bucais "in situ" pelo tempo de 1 hora. 

Em seguida, foram realizados 4 desmineralizações em solução de ácido cítrico 1%, pH 3,5, por 1 minuto sob agitação 

(100 rpm). Os processos de desmineralização foram realizados fora da boca do voluntário. Para a remineralização o 

dispositivo intrabucal foi utilizado no momento da realização da escovação a qual foi realizada antes do primeiro e após 

o último desafio erosivo diário. Os dentifrícios utilizados foram escolhidos com base no seu princípio ativo: placebo (sem

flúor), MFP (1450 ppm F), NaF (1450 ppm F), SnF₂ (SnF₂ 1100 ppm F e NaF 350 ppm F) e F/Sn/Quitosana (700 ppm

AmF,700 ppm NaF, 0,5% de Quitosana e 3500 ppm SnCl₂).  Os voluntários iniciaram a escovação sobre a superfície

vestibular dos seus próprios dentes por 30 segundos, para produzir a suspensão à base de dentifrício e saliva, em

seguida os espécimes foram escovados por 15 segudos e mantidos no slurry até se totalizar 2 minutos. Após o último

dia experimental, a perda de tecido foi analisada através da perfilometria de superfície. Foram realizados 3 traços no

centro de cada bloco em intervalos de 0,2 mm. Cada traço foi feito com 700µm de comprimento, carga de 1,0 mg e

duração de 35 s.  Os dados foram submetidos ao teste one-way (ANOVA) e Tukey (α=0,05). Os menores valores de

perda de tecido foram observados para os grupos tratados com SnF₂ e F/Sn/Quitosana. O dentifrício a base de flúor,

estanho e quitosana apresentou resultados promissores na proteção do esmalte durante ciclos erosivos para a análise

de perfilometria de superfície.
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Introdução 
Como medida terapêutica para superfície dental 

erodida, há a possibilidade de aumentar a sua resistência 
aos desafios erosivos, seja pela implementação de 
camadas orgânicas protetoras sobre os tecidos dentais

1

ou modificando a sua estrutura cristalina, tornando-a 
menos solúvel

2
 associado a utilização de compostos

fluoretados. Devido à falta de evidências laboratoriais 
frente ao exposto, esse estudo “in situ” teve como 
objetivo avaliar a eficácia de diferentes componentes 
ativos associados ao flúor sobre a erosão dental. 

Resultados e Discussão 
Com base nos resultados de perfilometria os grupos 

tratados com dentifrícios à base de SnF2 e 
F/Sn/Quitosana apresentaram os melhores resultados e 
não diferiram estatisticamente entre si. O desempenho 
satisfatório do dentifrício que contém quitosana pode ser 
atribuído à formação de multicamadas que são mais 
resistentes aos ácidos, devido à ligação deste elemento 
com proteínas da saliva, flúor e outros íons da superfície 
do esmalte

3,4
. Como a quitosana, o estanho também

pode interagir com proteínas salivares
3,4

, que por sua
vez, interagem com o esmalte. Estes produtos atuam 
através da reação iônica do estanho com a superfície 
dente dental, formando sais como Sn2OHPO4, Sn3F3PO4 

e Ca (SnF3)
2
 

5
. Essas camadas ricas em estanho são

estáveis e mais resistentes à dissolução ácida 
6
.

Os grupos tratados com dentifrício placebo e MPF 
apresentaram os maiores valores de perda de tecido 

dental. O dentifrício contendo NaF também mostrou uma 
eficácia limitada contra a erosão dentária. A ação desses 
dentifrícios pode ser minimizada pela neutralização do 
seu efeito em pH baixo, sendo ineficaz no processo 
remineralizador. 

Conclusões 
Os dentifrícios à base de fluoreto de estanho e à 

base de flúor, estanho e quitosana apresentaram os 
melhores dessempenhos frente ao processo de erosão 
dental na análise de perfilometria de superfície. 
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